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O USO DO GASTRÓPODE MELAMPUS COFFEA (ELLOBIIDAE) (LINNAEUS, 1758) COMO INDICADOR ECOLÓGICO DO 
ESTADO DE DEGRADAÇÃO AMBIENTAL DE MANGUEZAIS

Francisca Cinara Araújo@ 1 & Rafaela Camargo Maia2

RESUMO: Em ecossistemas costeiros tropicais, os manguezais são considerados importantes áreas de alimentação, reprodução e abrigo para muitas espécies marinhas, 

entretanto, a intensa utilização de seus recursos naturais e a pressão antrópica sob áreas costeiras ameaça a existência desses ambientes. O objetivo do presente estudo foi 

determinar possíveis variações no tamanho e densidade populacional de M. coffea entre manguezais desmatados e conservados, além de relacionar a sua distribuição com os 

parâmetros estruturais dos bosques como: densidade de árvores, composição específica, altura das árvores, diâmetro acima do peito (DAP) e área basal. Para isso, foram escolhidas 

três áreas de manguezais desmatadas e três áreas conservadas. Em cada local, foram sorteados três sítios e em cada sítio, foi demarcado um transecto com três parcelas com 100 

m² cada. Em cada parcela, foram identificadas as espécies vegetais de mangue, estimada sua altura e medida a circunferência. A seguir, foram coletados todos os indivíduos de M. 

coffea encontrados que foram medidos quanto à altura, largura e altura da abertura da concha. A maior abundância e os maiores tamanhos de gastrópodes foram registrados nas 

áreas conservadas. Os resultados da análise indicam uma relação entre M. coffea e a densidade de Rhizophora mangle, a altura e o DAP do bosque. Concluiu-se que a distribuição 

de M. coffea pode ser influenciada diretamente pela disponibilidade e a qualidade dos recursos das florestas de mangue, podendo ser um indicador ecológico para áreas de 

manguezais desmatados.
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ABSTRACT: In tropical coastal ecosystems, mangrove forests are important areas for feeding, breeding, and sheltering for many marine species. The mangrove is dominant in the 

physiography of the Brazilian coast, however, the intense use of its natural resources and the anthropic pressure under coastal areas threatens the existence of these environments. 

In the present work we tested the hypothesis that Melampus coffea gastropod is an ecological indicator of deforested mangrove areas. Thus, the general objective was to determine if 

there are variations in the size and population density of M. coffea in deforested mangroves and to compare them with mangrove conservation, in addition to relating this distribution 

to the structural parameters of the forests. For this, three deforested mangrove areas and three conserved areas were chosen. At each site, three sites were drawn and at each 

site, a transect with three plots of 100 m² each was demarcated. In each plot, the mangrove species were identified, their height estimated, and the circumference measured. Next, 

all the individuals of M. coffea were found that were measured for the height, width, and height of the shell opening. Larger abundance and larger sizes of snails were recorded in 

the conserved areas. The results analysis indicates a relation between M. coffea e the Rhizophora mangle density, the height, and the DAP of the forest. It was concluded that the 

distribution of M. coffea can be directly influenced by the availability and quality of mangrove forest resources and can be an ecological indicator for deforested mangrove areas.
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1. INTRODUÇÃO

O manguezal é um ecossistema costeiro tropical, de transição 
entre os ambientes terrestres e marinhos (Duke, 2017), sendo 
composto por espécies típicas de flora e fauna adaptadas às 
condições limitantes como inundações constantes (regime de 
marés) e variações de salinidade (Giri et al., 2010; Tomlinson, 
2016). É um ambiente que se destaca pelos seus altos índices 
de produtividade e ciclagem de nutrientes, sendo favorável para 
reprodução, crescimento, refúgio e sobrevivência dos estágios 
iniciais do ciclo de vida para diversos animais (Lee et al., 2014). 

Estes ecossistemas vêm sofrendo com o impacto das atividades 
antrópicas, principalmente resultantes do desmatamento 
causados pela retirada da madeira para lenha, a urbanização 
de suas margens e a instalação de tanques para aquicultura 
(Giri et al., 2010, Maia, 2016, Benavides-Varela et al., 2016, 
Oliveira et al., 2017). Tais atividades podem ter um efeito 
negativo sob a manutenção das comunidades dependentes 
do manguezal (Rezende et al., 2015). Segundo Sathia; Sekar 
(2012), os impactos causados pelo desmatamento levam a 
fuga ou morte da fauna associada, resultado semelhante ao 
encontrado por Nascimento (2008), em que a estrutura das 
comunidades da macrofauna bentônica foi alterada devido o 
desmatamento, levando a menores valores de densidade de 
organismos e de diversidade biológica. 

O gastrópode Melampus coffea (Linnaeus, 1758) pertence à 
família Ellobiidae e constitui um grupo de moluscos pulmonados 
primitivos, sendo abundante em manguezais e marismas do 
Oceano Atlântico, distribuindo-se da Flórida ao Uruguai (Rios, 
2009). A alimentação desses animais baseia-se no consumo 
de detritos vegetais, especialmente folhas de mangue (Profitt 
e Devlin, 2005; Tavares et al., 2011; 2015). Esse gastrópode 
realiza um processo de migração vertical diária, que consiste 
em se locomover até partes superiores da vegetação evitar o 
afogamento durante a maré alta, voltando ao substrato na maré 
baixa para alimentação e reprodução (Profitt e Devlin, 2005; 
Maia; Tanaka, 2007). 

Segundo Maia e Coutinho (2013), as árvores de mangue são 
fundamentais para a sobrevivência de M. coffea em manguezais, 
e nesse contexto o objetivo deste trabalho foi determinar se 
existem variações no tamanho e densidade populacional de 
M. coffea em manguezais conservados e desmatados, além de 
relacionar sua distribuição com os parâmetros estruturais dos 
bosques de mangue.

2. METODOLOGIA

2.1 Áreas de estudo

O presente trabalho foi realizado em manguezais estuarinos do 
Rio Acaraú e do Rio Aracatiaçu, no Estado do Ceará, Nordeste 
do Brasil. O estuário do Rio Acaraú está localizado na cidade 
de Acaraú (02º53’08”S, 40º07’12”W), tendo uma temperatura 
média de 27°C e pluviosidade aproximada de 1.100 mm ao 
ano (Funceme, 2017). O estuário do Rio Aracatiaçu encontra-se 
no município de Amontada (03°23’43’’ S, 39°51’ 20’’ W), com 
média térmica em torno dos 29°C e média anual pluviométrica 
de aproximadamente 930 mm (Funceme, 2017). Nessas 
regiões, as áreas amostrais foram escolhidas sob as mesmas 
condições ambientais (bosques mistos do médio estuário), 
porém sujeitas à diferentes níveis de pressões antrópicas.

Assim, foram escolhidas três áreas sob ação de desmatamento 
e três áreas controle, (Figura 1), totalizando seis áreas de 
amostragem. As áreas foram selecionadas após análise de 
imagens de satélite da região e observações in loco. Foram 
consideradas áreas conservadas aquelas nas quais o mangue 
vermelho (Rhizophora mangle) atinge 20 m de altura (Meireles 
et al., 2007 e Silva; Maia, 2018). 

2.2 Caracterização da estrutura vegetal dos bosques

A caracterização da estrutura vegetal do manguezal foi baseada 
na metodologia proposta por Schaffer-Novelli e Cintrón (1986), 
que consiste no emprego de parcelas múltiplas, adaptada 
por Maia e Coutinho (2012) que propõem a replicação dos 
transectos. Em cada local, foram sorteados três sítios e em 
cada um, demarcado um transecto de três parcelas com 100 
m² cada, distanciadas em 5 m. As parcelas foram orientadas 
perpendicularmente ao rio a partir do início da faixa de 
vegetação. 

Em cada parcela, as plantas foram contabilizadas, identificadas 
quanto à espécie, tiveram a altura estimada e a circunferência 
medidas à altura do peito (CAP) com auxílio de uma fita 
métrica. No caso dos indivíduos menores, foi obtido o diâmetro 
do tronco abaixo da primeira ramificação. 

Posteriormente, os dados da circunferência foram transformados 
em diâmetro à altura do peito (DAP = CAP/π) e foram calculados 
para cada área os valores médios da altura, do DAP, da área 
basal dos indivíduos (π/4. DAP2) e da densidade de troncos 
vivos e mortos além da frequência e dominância relativa por 
espécie (Schaffer-Novelli; Cintrón, 1986). Sendo, Frequência 
relativa = frequência de uma espécie/soma das frequências de 
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todas as espécies x 100 e Dominância relativa = dominância de 
uma espécie/número total de indivíduos x 100.

2.3 Distribuição de M. coffea

Na área vegetada, dentro das parcelas descritas anteriormente, 
todos os indivíduos de M. coffea encontrados foram coletados 
manualmente durante as marés baixas. Em laboratório, com 
auxílio de paquímetro (precisão = 0,01 mm), foram realizadas 
medições de altura, largura e altura da abertura da concha. 
Após a medição, os animais foram conservados em álcool 70%.

2.4 Análises estatísticas

Quanto à estatística, primeiramente foram testadas a 
normalidade (Teste de Kolmogorov e Teste de Shapiro-Wilk) 
e a homogeneidade (Teste de Cochran) dos dados. Para 
comparar a densidade e o tamanho de M. coffea entre os 
manguezais conservados e desmatados foi utilizado um Teste 
t de Student. O mesmo teste foi realizado para comparar a 

densidade de árvores entre áreas desmatadas e conservadas. 
Também foram realizadas Análises de Correlação Linear entre 
a densidade populacional e tamanho da concha de M. coffea 
com os parâmetros estruturais dos bosques amostrados (altura, 
composição específica, DAP e área basal).

3. RESULTADOS

3.1 Caracterização estrutural dos bosques de mangue

Durante o estudo foram identificadas cinco espécies de mangue 
nos bosques:o mangue vermelho Rhizophora mangle (L.), 
o mangue preto Avicennia germinans (L.) Stearne Avicennia 
chaueriana Stapft e Leechm, o mangue branco Laguncularia 
racemosa R. (Gaertn) e o mangue de botão Conocarpus 
erctus (L.). Entretanto, essas espécies distribuíram-se de forma 
distinta entre as áreas conservadas e desmatadas (Tabela 1).Nas 
áreas desmatadas, a maior dominância (67,80%) e frequência 

Figura 1. Localização geográfica dos pontos de coleta nos manguezais dos municípios de Acaraú e Amontada.  
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(67,46%) foram da espécie A. germinans, enquanto em áreas 
conservadas, a maior dominância (40,30%) e frequência 
(30,72%) foram de R. mangle. 

Áreas conservadas apresentaram uma maior abundância 
absoluta de árvores, uma vez que foram registrados 1277 
mangues no total, 718 exemplares nas áreas conservadas e 
559 exemplares nas áreas desmatadas (t= -1,46727; gl = 16; 
p = 0,0147). Nas áreas desmatadas, as árvores tiveram a altura 
média de 2,02 m ± 0,1DP, já nas áreas conservadas a altura 
média foi de 2,05 m ± 0,13DP.

3.2 Padrões de distribuição M. coffea entre os manguezais.

Foram amostrados 1.643 indivíduos de M. coffea nos 
manguezais estudados, sendo 1.546 indivíduos nas áreas 
conservadas e apenas 97 nas áreas desmatadas. A densidade 
média de caramujos variou significativamente entre as áreas 
estudadas, sendo os maiores valores registrados nas áreas 
conservadas (t =-2,91188, gl =50, p <0,000001) (Figura 2). 

Com relação ao tamanho da concha, o maior indivíduo 
amostrado foi encontrado nas áreas conservadas (22,79 mm de 
altura, 17,35 mm de largura e 18,84 mm altura da abertura) e 
o menor nas áreas desmatadas (11,22 mm de altura, 7,12 mm 
de largura, 8,69 mm altura da abertura). Dessa forma, observa-
se que a altura da concha (t = -2,74820, gl =50, p = 0,002599), 
largura da concha (t = -2,67074, gl = 50, p= 0,006500) e altura 
da abertura concha (t = -2,71890, gl = 50, p = 0,003176) dos 

indivíduos de M. coffea coletados nas áreas desmatadas, 
apresentaram diferenças significativas, obtendo o gastrópode 
M. coffea um maior tamanho nas áreas conservadas, quando 
comparada com as áreas desmatadas (Fig.3 A, B e C).

Figura2. Densidade média ± erro-padrãode M. coffea na área desmatada e conservada.

Os resultados da Análise de Correlação entre as variáveis 
de tamanho da concha e a densidade de M. coffea com os 
parâmetros estruturais dos bosques estão expressos na 
tabela 2. Foram observadas correlações significativas entre a 
densidade do caramujo com densidade de R. mangle (r=0,45), 
altura das árvores (r=0,53) e o DAP (r=0,30). 

Parâmetros/ Áreas/ tratamentos
Desmatadas Conservadas

Área1 Área 2   Área 3 Área1   Área 2 Área 3

Frequência

A. germinans 53,7 57,46 92,5 9,82 5,62 12,39

A. shaueriana 0,41 0 4,51 42,41 1,5 7,08

C. erectus 0,81 0 1,5 0 0,75 0

L. racemosa 43,5 41,44 1,5 2,23 4,87 76,55

R. mangle 1,63 1,1 0 45,54 87,27 3,98

Dominância

A. germinans 54,3 53,5 94,6 53,8 6,9 10

A. shaueriana 0 0 3,1 12,6 6,7 8,3

C. erectus 0,3 0 0 0 0 0

L. racemosa 45,2 45,5 1,2 0,3 0,3 80,2

R. mangle 0,1 1 1,1 33,3 86 1,6

Tabela 1. Frequências e Dominâncias relativas das árvores de mangue nas áreas de estudo. Valores expressos em %.
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R.

mangle

A.

germinas

A.

schaueriana

L.

racemosa
Total árvores

Altura

árvores
Área basal DAP

Dens. M.coffea 0,45 -0,16 -0,06 -0,21 -0,02 0,53 0,04 0,30

AC 0,45 -0,18 -0,04 -0,20 -0,01 0,49 0,04 0,24

LC 0,43 -0,18 -0,04 -0,20 -0,01 0,46 0,04 0,22

AAC 0,44 -0,18 -0,04 -0,20 -0,01 0,49 0,04 0,24

Tabela 2. Resultados da Análise de Correlação entre altura, largura e abertura da concha e a densidade de M. coffea com os parâmetros de estrutura (considerando os valores de 
densidade para as espécies e estrutura) das áreas conservadas e desmatadas. Valores em negrito indicam diferenças significativas p<0,05). AC: Altura da Concha, LC: Largura da 
concha e AAB: Altura da Abertura da concha.

Figura 3. Tamanho médio ± erro-padrão de M. coffea entre os tratamentos amostrados.  A: Altura da concha; B: Largura da concha e C: Altura da Abertura da concha. 
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4. DISCUSSÃO

Os dados obtidos revelam que não há diferenças na composição 
das espécies de mangue e sim, na distribuição das mesmas 
entre as áreas conservadas e desmatadas. Assim, R. mangle 
é dominante em áreas conservadas e é menos frequente em 
áreas desmatadas, enquanto L. racemosa e A. germinans têm 
maior frequência e dominância nas áreas impactadas. Esses 
dados corroboram com trabalhos sobre impactos ambientais 
em manguezais que indicam que a espécie L. racemosa é 
típica de bosques degradados em processo de regeneração, 
caracterizando-se como uma espécie pioneira num processo de 
sucessão secundária (Peria et al., 1990; Soares, 1999; Soares 
et al., 2003; Souza-Sampaio, 2001). Assim como bosques 
mais impactados vão possuir uma menor representatividade 
de R. mangle, espécie com estratégia clímax e que em estágio 
de sucessão avançada forma bosques monoespecíficos (Téllez-
García; Valdez-Hernández, 2012; Hernández et al., 2015).

Os dados aqui apresentados indicam que o tamanho da 
concha e a densidade de M. coffea varia consideravelmente 
entre manguezais conservados e impactados. Assim, as maiores 
densidades e tamanhos dos caramujos foram encontrados 
nas áreas conservadas. Segundo Skilleter; Warren (2000), a 
estrutura vegetal dos manguezais influencia diretamente as 
condições e o funcionamento das florestas, e a sua alteração 
pode influenciar a distribuição e abundância da fauna uma 
vez que estes bosques provêm refúgio e alimentação para as 
espécies. Estudo realizado por Ortiz; Blanco (2012) mostrou que 
Littoraria angulifera (Lamarck, 1822) (Gastropoda: Littorinidae) 
e Neritina virginea (Linnaeus, 1758) (Gastropoda: Neritidae), 
duas espécies comuns em manguezais do Caribe, apresentaram 
uma distribuição em pequenas manchas no manguezal, 
devido ao desmatamento e erosão costeira. Do mesmo modo, 
resultados encontrados por Nehemia et al., (2016) indicam 
que o desmatamento de manguezais pode causar a redução 
da diversidade genética Littoraria subvittata (Reid, 1986) via 
redução do tamanho efetivo da população e pode até mesmo 
ameaçar à sobrevivência dessas populações.

Os resultados da Análise de Correlação indicaram uma 
tendência a relação entre a densidade de caramujos e a 
densidade de R. mangle, espécie vegetal dominante e mais 
frequentes nas áreas conservadas amostradas. Segundo Profitt; 
Devlin (2005) e Tavares et al., (2011), caramujos M. coffea 
são macrodetritívoros e demonstram preferência alimentar por 
folhas mais velhas de R. mangle. Adicionalmente, as raízes 
dessa espécie de mangue também são fundamentais para a 

sua distribuição representando um refúgio em marés altas, 
depois de terem se alimentado no substrato durante a maré 
baixa como observado por Maia e Tanaka (2007) no nordeste 
do Brasil e Blanco e Castaño (2012) no Caribe colombiano.

Assim, os resultados aqui apresentados indicam que maiores 
tamanhos de concha e densidade populacional de M. coffea 
são encontrados em áreas conservadas, visto que essas 
possuem maior densidade de R. mangle, provendo assim 
recursos alimentares e refúgios abundantes para espécie.

O presente trabalho representa mais um passo para o 
entendimento das relações entre as espécies de caramujos 
típicos de manguezais com a sua vegetação. A estrutura vegetal 
dos bosques de mangue influencia diretamente as condições 
e o funcionamento dessas florestas, e a sua alteração pode 
influenciar a distribuição e abundância da fauna. Sendo assim, 
a conservação dos bosques é um fator importante para o 
equilíbrio das populações ali existentes. Os dados apresentados 
pelo presente trabalho evidenciam que a espécie M. coffea pode 
funcionar como uma indicadora ecológica de áreas degradadas 
de manguezal, respondendo ao impacto por meio de variações 
na distribuição de tamanho e densidade populacional.

5. CONCLUSÃO

Os resultados obtidos demonstram que a distribuição de 
M. coffea é influenciada pela cobertura vegetal das florestas 
de mangue. Destacando assim a forte importância das 
interações tróficas envolvendo plantas e animais em florestas 
de manguezais, que exercem um importante papel no controle 
das populações, comunidades e processos ecológicos. 
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